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TEMPO INDETERMINADO

Funcionários dos Correios entram em greve
Os trabalhadores dos Correios iniciaram uma greve

nacional por tempo indeterminado nesta sexta-feira,
após o término das negociações da campanha salarial
sem um acordo entre a empresa e a Federação Interes-
tadual dos Empregados da Empresa Brasileira de Cor-

reios e Telégrafos (Findect). O impasse principal envol-
ve propostas de alterações no plano de saúde dos em-
pregados por parte da direção da estatal, tema sem
consenso mesmo após rodadas de negociação e tenta-
tivas de mediação no Tribunal Superior do Trabalho

(TST). Para conter o impacto das paralisações nas en-
tregas e no atendimento aos clientes, os Correios ativa-
ram um Plano de Continuidade de Negócios, que prevê
o remanejamento de pessoal e o reforço das atividades
operacionais. PÁGINA 2

O Bônus de Itaipu e a queda de preço dos alimentos e dos trans-
portes fizeram a inflação oficial de agosto fechar em -0,32%, a menor
taxa desde agosto de 2022, quando o índice alcançou -0,36%.  Em ju-
lho, o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) foi
0,07%. Em agosto de 2025, -0,11%. Os dados foram divulgados nesta

sexta-feira pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
A variação negativa de agosto fez o índice acumular 4,22% em 12 me-
ses – menor valor desde março de 2026 (4,14%). Em julho, a soma es-
tava em 4,44%. O IPCA do mês passado veio abaixo da estimativa do
mercado. PÁGINA 2

O ministro André Mendonça (foto), do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), determinou nesta sexta-feira  o levantamento do sigilo de
39 processos que tramitam na Corte. A decisão atende, em parte, a
pedido da Procuradoria Geral da República (PGR), que havia solici-
tado a abertura de 18 processos.  Entre os procedimentos estão in-
vestigações e petições relacionadas a políticos e apurações condu-
zidas pelo STF. Segundo Mendonça, os processos não têm relação
com o objeto da sessão extraordinária do STF marcada para a pró-
xima terça-feira, que vai decidir se o ministro Alexandre de Moraes
será investigado por suposta relação com o banqueiro Daniel Vor-
caro, ex-dono do Banco Master. Além dos 18 procedimentos indi-
cados pela PGR, o ministro determinou por iniciativa própria o le-
vantamento do sigilo de outros 21 processos, incluindo os Inquéri-
tos 5.050 e 5.070 e diversas petições.  Entre os procedimentos com
sigilo derrubado está a Petição 16.369, relacionada à investigação
sobre o filme Dark Horse, que apura suspeitas envolvendo recursos
destinados à produção da obra, que é uma cinebiografia do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro. PÁGINA 7

Andrei nega
que PF tenha
monitorado
Mendonça

MANIFESTAÇÃO

TRAMITAÇÃO

O diretor-geral da Polícia Fe-
deral (PF), Andrei Rodrigues (fo-
to), afirmou nesta sexta-feira)
em sua manifestação ao minis-
tro Edson Fachin, presidente do
Supremo Tribunal Federal
(STF), que relatórios de inteli-
gência produzidos pela corpora-
ção e enviados à Corte, por de-
terminação do ministro Alexan-
dre de Moraes, foram elabora-
dos de forma regular e não confi-
guraram monitoramento de au-
toridades.  Andrei Rodrigues
sustentou que sua atuação se li-
mitou ao cumprimento de uma
ordem judicial e pediu que seja
rejeitado seu afastamento do
cargo. "Não existiu, em absoluto,
qualquer monitoramento ilícito
de Ministro deste STF e tampou-
co do Ilmo. Advogado-Geral da
União. Os documentos que fo-
ram questionados pela decisão
proferida na Pet 16662 não são
decorrentes de ações de vigilân-
cia, colta’clandestina de dados”,
sustentou o delegado. PÁGINA 7

IBGE

IPCA tem deflação de 0,32%
em agosto; menor em 4 anos

VICTOR PIEMONTE/ STF

LULA MARQUES/ABRASIL

Zanin cobra
acesso a dados
do celular de
Daniel Vorcaro 

STF

PÁGINA 7

O Tribunal Regional Eleitoral do Rio de Janeiro (TRE-RJ) indeferiu nes-
ta sexta-feira, por unanimidade, o registro de candidatura de Anthony
Garotinho (Republicanos) ao governo do estado. A decisão foi tomada
pelo colegiado durante sessão no Palácio da Democracia, a sede do TRE-
RJ.  Segundo o tribunal, Garotinho não atende às condições de elegibili-
dade. A decisão considera uma condenação por ato doloso de improbi-
dade administrativa de 2018, com dano ao erário e enriquecimento ilícito

de terceiros. A condenação determinou a suspensão dos direitos políti-
cos de Garotinho, o que impede a possibilidade de votar e ser votado. À
época, o Tribunal de Justiça do Rio o acusou de desviar R$ 234,4 milhões
da Secretaria de Saúde entre 2005 e 2006. Neste período, a mulher dele,
Rosinha Matheus, governava o estado. A decisão do TRE-RJ também
aponta a incidência da Lei da Ficha Limpa, que estabelece hipóteses de
inelegibilidade por oito anos para pessoas condenadas. PÁGINA 8

FICHA SUJA

TRE rejeita candidatura de Garotinho 

André Mendonça 
quebra o sigilo 
de quase 40
processos no STF

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(06/08) 14,00%
TR
(10/09) 0,1709%
Poupança 
(10/09) 0,6718%

IGP-M -0,22% (ago.)
IPCA-15 -0,40% (ago.)
CDI
(06/08) 13,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 722,00
EURO Comercial
Compra: 5,9440 Venda: 5,9446

EURO turismo 
Compra: 6,0074 Venda: 6,1874
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0979 +0,24%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1110 Venda: 5,1116
DÓLAR turismo
Compra: 5,1302 Venda: 5,3102

PMAM3 0,41 −16,33 −0,08

B3SA3 17,29 −1,98 −0,35

PETR4 48,42 +0,69 +0,33

CSNA3 7,11 +7,40 +0,49

BBAS3 22,18 −1,86 −0,42

ESTR4 1,47 +17,60 +0,22

SEQL3F 0,070 +16,67 +0,010

AZTE3F 1,760 +15,79 +0,240

AMAR3 0,90 +15,38 +0,12

AZTE3 1,730 +15,33 +0,230

PMAM3F 0,41 −16,33 −0,08

PMAM3 0,41 −16,33 −0,08

OSXB3 1,05 −14,63 −0,18

SEQL3 0,060 −14,29 −0,010

AZEV3 7,32 −12,34 −1,03

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA (-0,93%) / 185.629,04 / -1.737,80 / Volume: 26.801.673.778 / Negócios: 3.731.065

Dow Jones 52.380,66 -0,77

S&P 500 7.636,36 -0,48

US Tech 100 28.667,2 -0,23

Euronext 100 1.896,69 -1,27

CAC 40 8.156,67 -1,94

FTSE 100 10.670,06 -1,31
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Bolsa tem recuo de
0,56%, aos 187,20 mil
pontos; dólar sobe
JULIANA MACHADO/AE

O movimento da Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa) nesta sexta-feira foi mar-
cado por um aumento da cau-
tela ao longo da tarde, refletin-
do o receio dos investidores de
ficarem muito expostos ao ris-
co político durante o fim de se-
mana. 

O Índice Bovespa (Iboves-
pa) se afastou da mínima no
fim do dia em um movimento
de acomodação, mas, mesmo
assim, terminou em baixa de
0,56%, aos 187.206,89 pontos,
com giro financeiro de R$ 17
bilhões. Ibovespa assegurou
ganhos na semana, acumulan-
do alta de 1,11% - quarta sema-
na seguida de desempenho po-
sitivo. No mês até aqui, o avan-
ço é de 5,52%; no ano, 16,2%.

DÓLAR 
Após recuar pela manhã e

oscilar ao redor da estabilida-
de no início da tarde, o dólar
ganhou força nas últimas ho-
ras do pregão e terminou a
sexta-feira, em alta firme, na
casa de R$ 5,12.  A taxa de
câmbio aproximou-se dos ní-
veis de fechamento da sexta-
feira passada, quando ainda
não estava completamente
delineado o quadro de empa-
te técnico na corrida presi-
dencial.

Após tocar máxima de R$
5,133, o dólar à vista terminou
a sessão em alta de 0,44%, a R$
5,1254, reduzindo as perdas
na semana a 0,11%. O real
amargou nesta sexta o pior de-
sempenho entre as moedas
mais líquidas, seguido de per-
to pela rupia indiana.

Consulta propõe 
R$ 1,61 bilhão da CDE
para o Luz Para Todos 
RENAN MONTEIRO/AE

O Ministério de Minas e
Energia (MME) detalhou nesta
sexta-feira, a abertura de con-
sulta pública com a proposta
de R$ 1,61 bilhão em recursos
da Conta de Desenvolvimento
Energético (CDE) para o pro-
grama Luz Para Todos. Do or-
çamento proposto para 2027,
cerca de R$ 850,5 milhões se-
rão destinados ao atendimen-
to de famílias em regiões re-
motas da Amazônia Legal. Já a
parcela restante, de R$ 757,2
milhões, às áreas rurais.

A portaria com a abertura
da consulta pública foi publi-
cada em edição extra do Diá-
rio Oficial da União da quinta-
feira passada.

O dinheiro será necessário
para levar energia elétrica a
67 mil novas famílias poten-
cialmente beneficiárias da
política pública,  em 2027.
Ainda de acordo com a pasta,
a "carteira de investimentos"
do Luz Para Todos passa de
R$ 5 bilhões, destinada à am-

pliação do acesso à energia
elétrica em áreas rurais e re-
giões remotas do Brasil. Para
o próximo ano, 31 contratos
ou tranches (parcela contra-
tual) devem avançar.

O governo diz que o pro-
grama ampliou o atendimen-
to prioritário a famílias de
baixa renda, povos indígenas,
comunidades quilombolas,
ribeirinhas, extrativistas e de-
mais povos tradicionais,
além de escolas, unidades de
saúde e outras estruturas co-
munitárias.

Oficialmente, o programa
tem duração prevista até 31 de
dezembro de 2028, tanto para
o atendimento da população
rural quanto para as regiões
remotas da Amazônia Legal.

"A programação de 2027
busca, assim, compatibilizar
os recursos com o estágio das
obras em andamento e com a
ampliação dos atendimentos
necessários para avançar na
universalização do acesso à
energia elétrica no País", disse
o MME.

Sábado, domingo e segunda-feira, 12, 13 e 14 de setembro de 2026
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IPCA tem deflação de 0,32%
em agosto; menor em 4 anos
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O
Bônus de Itaipu e a
queda de preço dos
alimentos e dos

transportes fizeram a inflação
oficial de agosto fechar em -
0,32%, a menor taxa desde agos-
to de 2022, quando o índice al-
cançou -0,36%.  

Em julho, o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) foi 0,07%. Em agosto
de 2025, -0,11%. Os dados foram
divulgados nesta sexta-feira pe-
lo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

A variação negativa de agosto
fez o índice acumular 4,22% em
12 meses – menor valor desde
março de 2026 (4,14%). Em ju-
lho, a soma estava em 4,44%.

O IPCA do mês passado veio
abaixo da estimativa do merca-
do. O Boletim Focus da última
terça-feira, sondagem do Banco
Central (BC) com agentes do
mercado financeiro, projetou a
inflação de agosto em -0,23%.
Para o fim de 2026, a expectativa
do mercado é de 5%.

A meta de inflação estipulada
pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN) é de 3%, com tole-
rância de 1,5 ponto percentual
para mais ou para menos, ou se-
ja, um intervalo de 1,5% a 4,5%. 

Desde o início de 2025, o pe-
ríodo de avaliação da meta é re-
ferente aos 12 meses imediata-
mente passados e não apenas o
alcançado no fim do ano (de-
zembro). A meta é considerada
descumprida se a inflação es-
tourar o intervalo de tolerância
por seis meses seguidos.

INFLUÊNCIAS
Dos nove grupos pesquisa-

dos pelo IBGE, quatro apresen-
taram deflação em agosto.
⦁ Alimentação e bebidas: -

0,34% (impacto de -0,07 pon-
to percentual);

⦁ Habitação: -1,87% (-0,29
p.p.);

⦁ Artigos de residência: 0,64%
(0,02 p.p.);

⦁ Vestuário: 0,12% (0,00 p.p.);
⦁ Transportes: -0,86% (-0,17

p.p.);
⦁ Saúde e cuidados pessoais:

0,23% (0,03 p.p.);
⦁ Despesas pessoais: 1,30%

(0,13 p.p.);
⦁ Educação: 0,47% (0,03 p.p.);
⦁ Comunicação: -0,09% (0,00

p.p.).
O grupo habitação teve a de-

flação mais profunda para o mês
desde o início do Plano Real, em
1994.

BÔNUS DE ITAIPU
A explicação está no Bônus

de Itaipu, desconto que os con-
sumidores receberam na conta
de luz do mês, que caiu, em mé-
dia 7,63%.

O bônus consiste na distri-
buição do saldo positivo da con-
ta de comercialização de Itaipu,
hidrelétrica estatal, que vira cré-
dito nas contas de energia.

De todo o IPCA de agosto, a
conta de luz foi o que mais pu-
xou o indicador para baixo, sen-
do a menor variação para um
mês de agosto de todo o Plano
Real.

O analista da pesquisa, Fer-
nando Gonçalves, explica que,
como o bônus é restrito ao mês
de agosto, a conta de luz virá
com essa “devolução” em se-
tembro.

“Não sabemos como ficará o
resultado final, mas sabemos
que o índice tende a subir.”

ALIMENTAÇÃO
A queda de preços em ali-

mentação e bebidas foi a tercei-
ra seguida. Em julho, havia re-
cuado 0,67%; em junho, 0,24%.

As principais quedas no gru-
po foram:
⦁ batata-inglesa: -19,89%;
⦁ cenoura: -11,22%;
⦁ cebola: -11,07%;
⦁ tomate: -10,94%;
⦁ ovo de galinha: -4,15%;
⦁ café moído: -1,86%.

Os alimentos são o grupo de
maior peso do IPCA, represen-
tando 21,5% da cesta mensal de
consumo dos brasileiros.

AVIÃO E COMBUSTÍVEIS
No grupo transportes, o

maior impacto para a baixa par-
tiu das passagens aéreas, que re-
cuaram 13,17% (impacto de -
0,11 p.p.). O bilhete de avião só
perdeu para a conta de luz, em
termos de peso negativo na in-
flação.

Os combustíveis também
ajudaram a conter o IPCA, com
variação de -0,86%. Caíram no
mês o etanol (-3,95%), óleo die-
sel (-0,80%) e gasolina (-0,59%).
O gás veicular subiu 2,62%.

O transporte por aplicativo
recuou 4,57%. Nesse cálculo, o
IBGE adiciona à variação apura-
da em agosto parte do resultado
de julho que, segundo o institu-
to, “indevidamente, não foi
apropriado no referido mês”.

ESPALHAMENTO
O índice de difusão, que mos-

tra o quanto a inflação está es-
palhada, foi de 54%, ou seja, 54%
dos 377 produtos e serviços pes-
quisados pelo IBGE tiveram au-
mento de preço. Em julho, era
de 50%.

O IBGE desagrega o IPCA em
dois grupos, o de serviços, que
traz os preços que sofrem mais
influência do aquecimento ou
esfriamento da economia – ou
seja, mais suscetíveis à taxa Selic
– e o de preços monitorados,
que costumam ser controlados
por contratos, e os combustí-
veis.

Em agosto, o grupo serviços
subiu 0,03%; o de monitorados,
que inclui a conta de luz, -1,26%.

ÍNDICE
O IPCA apura o custo de vida

para famílias com rendimentos
entre um e 40 salários mínimos.
Ao todo, são coletados preços de
377 subitens (produtos e servi-
ços).

Os valores são apurados em
dez regiões metropolitanas – Be-
lém, Fortaleza, Recife, Salvador,
Belo Horizonte, Vitória, Rio de
Janeiro, São Paulo, Curitiba,
Porto Alegre – além de Brasília e
nas capitais Goiânia, Campo
Grande, Rio Branco, São Luís e
Aracaju.  

INPC SOMA 3,98% 
A inflação medida pelo Índi-

ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor (INPC), usado para a
correção anual de salários, fe-
chou agosto em -0,32%. No acu-
mulado de 12 meses, o indica-
dor marca 3,98%.  

Os dados foram divulgados
nesta sexta-feira pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). Agosto teve a infla-
ção mais baixa desde setembro
de 2022 (também -0,32%).

Em julho passado, o INPC
também tinha apresentado de-
flação (-0,01%), isto é, inflação
negativa. Em agosto de 2025, o
indicador ficou em -0,21%.

Em agosto, o grupo de produ-
tos e serviços que mais puxou o
índice para baixo foi o chamado
habitação (-2,17% e impacto de
-0,38 ponto percentual). A expli-
cação está no Bônus de Itaipu,
desconto na conta de luz que os
consumidores receberam no
mês passado.

CORREÇÃO DE SALÁRIOS
O INPC influencia direta-

mente a vida de muitos brasi-
leiros pois o acumulado móvel
de 12 meses costuma ser utili-
zado como referência de cál-
culo para reajuste de salários
de diversas categorias ao longo
do ano.

O salário mínimo, por exem-
plo, leva o dado de novembro
no seu cálculo. O seguro-de-
semprego, o teto do INSS e o
benefício de quem recebe aci-
ma do salário mínimo são rea-
justados com base no resultado
do INPC acumulado até de-
zembro.

MERCADOS

Trabalhadores dos Correios
entram em greve em todo Brasil 
RAYANDERSON GUERRA/AE

Os trabalhadores dos Correios
iniciaram uma greve nacional por
tempo indeterminado nesta sex-
ta-feira, após o término das nego-
ciações da campanha salarial sem
um acordo entre a empresa e a
Federação Interestadual dos Em-
pregados da Empresa Brasileira
de Correios e Telégrafos (Fin-
dect).

O impasse principal envolve
propostas de alterações no plano
de saúde dos empregados por

parte da direção da estatal, tema
sem consenso mesmo após roda-
das de negociação e tentativas de
mediação no Tribunal Superior
do Trabalho (TST).

Para conter o impacto das pa-
ralisações nas entregas e no aten-
dimento aos clientes, os Correios
ativaram um Plano de Continui-
dade de Negócios, que prevê o re-
manejamento de pessoal e o re-
forço das atividades operacionais.

De acordo com a estatal, os
Correios apresentaram uma pro-
posta que contemplava 78 das 80

cláusulas do acordo coletivo.
"A empresa esteve empenha-

da na construção de uma solu-
ção negociada e apresentou
uma proposta que contemplava
78 das 80 cláusulas do acordo
coletivo vigente. Entre os pon-
tos, estão o reajuste de 100% do
INPC sobre salários e benefí-
cios, com vigência a partir de 1º
de agosto, e a manutenção da
assistência à saúde dos empre-
gados", diz em nota.

A paralisação ocorre em um
cenário financeiro delicado para a

estatal. Os Correios registraram
prejuízo líquido de R$ 5,55 bi-
lhões no primeiro semestre de
2026, alta de 30,36% ante o resul-
tado negativo de R$ 4,26 bilhões
de igual período de 2025.

No segundo trimestre, o pre-
juízo líquido foi de R$ 2,39 bi-
lhões, queda de 5,5% em relação
ao prejuízo de R$ 2,53 bilhões re-
gistrado no mesmo período de
2025. Na comparação com o pri-
meiro trimestre de 2026, quando
o prejuízo foi de R$ 3,16 bilhões,
houve redução de 24,4%.

TEMPO INDETERMINADO

Minha Casa: conselho do FGTS eleva subsídios 
2026

GABRIEL BRUM/ABRASIL

O Conselho Curador do FGTS
aprovou ontem um aumento de
R$ 500 milhões de subsídios para
o programa Minha Casa, Minha
Vida em 2026.   O valor subiu de R$
12,5 bilhões para R$ 13 bilhões. A

alteração vale apenas para este
ano. O plano plurianual de 2027 a
2029 será discutido na próxima
reunião do conselho, prevista pa-
ra o fim de outubro. O recurso é
utilizado para a concessão de des-
contos nos imóveis das faixas 1 e 2
do programa habitacional, que

atendem famílias com renda de
até R$ 5 mil por mês. O valor não
precisa ser devolvido ao fundo, ele
serve para ajudar o beneficiário a
pagar o imóvel. O coordenador-
geral de Gestão do FGTS do Minis-
tério das Cidades, Johnny Ferreira
dos Santos, afirmou que o novo

valor garante a nova projeção, que
é de usar R$ 12,6 bilhões em subsí-
dios, e deixa uma margem de se-
gurança. "Do ponto de vista ope-
racional, na execução do final do
exercício, você tem a questão dos
recursos dentro das unidades do
agentes financeiros.

20027

Cade aprova venda 
de serviços telefônicos
da Oi à Método
CIRCE BONATELLI/AE

A Superintendência Geral
do Conselho Administrativo
de Defesa Econômica (Cade)
aprovou, sem restrições, a
venda da operação de serviços
telefônicos da Oi para a com-
panhia Método Telecomuni-
cações.

A decisão de aprovação da
superintendência se tornará
definitiva no prazo de 15 dias
corridos contados a partir de
sua publicação no Diário Ofi-
cial da União.

A informação foi confirma-

da pela Oi, em comunicado ao
mercado nesta sexta-feira. O
comunicado foi assinado pe-
los representantes da massa
falida da empresa.

"A companhia prosseguirá
com as providências necessá-
rias para o cumprimento das
demais condições preceden-
tes usuais para operações des-
sa natureza previstas no con-
trato de compra e venda de
ações e outras avenças para a
implementação da operação",
informou os representantes da
massa falida da Oi, no docu-
mento.

SUPERINTENDÊNCIA
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FESTIVAL DE MÚSICA

Rock in Rio bate recorde
de marcas e atrai negócios
PAULA MARTINI/AE

A
11ª edição do Rock in
Rio bateu recorde an-
tes mesmo de abrir os

portões. O festival atraiu 90 mar-
cas entre patrocinadores e
apoiadores, o maior volume
desde sua estreia, em 1985. A lis-
ta vai de grandes bancos e ope-
radoras de telefonia a cerveja-
rias, montadoras e empresas de
alimentos.

Mas o que leva empresas de
diferentes segmentos a fazer
aportes milionários em um festi-
val de música? Embora não di-
vulguem valores, os patrocina-
dores dizem que ampliaram a
presença no Rock in Rio por en-
xergar no evento uma platafor-
ma para lançar novos produtos,
impulsionar vendas e se aproxi-
mar dos consumidores. E escala
não falta: são esperadas 700 mil
pessoas nos sete dias de festa.

A participação na Cidade do
Rock vai muito além da exibição
de marcas e envolve ações inte-
rativas, distribuição de brindes e
experiências VIP.

Segundo a Rock World, orga-
nizadora do festival, serão cerca
de 100 ativações de marcas e 1
milhão de lembranças distribuí-
das aos fãs.

A lista de patrocinadores tem
Itaú, patrocinador master, Co-
ca-Cola, Seara, iFood, Natura,
TIM, Volkswagen, Superbet,
C&A, Doritos, Ipiranga, KitKat e
Prudential. As demais marcas
são apoiadoras ou participam
da operação, incluindo alimen-
tação e bebidas.

MARCAS E NEGÓCIOS
Mesmo em um cenário ma-

croeconômico desafiador, com
pressão inflacionária e juros al-
tos, o investimento em eventos
ao vivo continua relevante para
as marcas, afirma o vice-presi-
dente de Parcerias e Marketing
do Rock in Rio, Rodolfo Medina.

"A experiência ao vivo cada
vez mais faz parte do mix de en-
trega das marcas. O nosso papel
como evento é criar uma plata-

forma que gere o maior retorno
possível para que eles possam
voltar nos próximos anos. E o
nosso nível de renovação é mui-
to alto, o que mostra que está
dando certo", afirma.

Segundo o VP, o valor de pa-
trocínio subiu 20% ante a última
edição, em 2024, embora o valor
exato não seja divulgado. A re-
ceita do evento é equilibrada,
com aproximadamente 50%
proveniente da venda de ingres-
sos e 50% de patrocínios.

ITAÚ E EXPERIÊNCIAS
No Itaú, que completa 25

anos de parceria com o Rock in
Rio e é patrocinador master des-
de 2011, a estratégia começa an-
tes mesmo do festival. Ela inclui
a pré-venda de ingressos para
clientes que usam cartão de cré-
dito, a participação em promo-
ções e sorteios e ações de enga-
jamento no pós-festival.

"A nossa história não começa
na hora do show. A gente conse-
gue juntar benefícios, conexão
com as pessoas e ativações. É
um pacote completo", afirma
Rodrigo Montesano, superin-
tendente de Experiências e Co-
nexões de Marca do Itaú Uni-
banco.

O Itaú vai repetir experiên-
cias já conhecidas do público,
como a roda-gigante, a distri-
buição de copos colecionáveis e
um pavilhão com dois andares
aberto ao público, com apresen-
tações surpresa de artistas con-
vidados.

A principal novidade é um
"listening club" dentro da área
VIP. No espaço, destinado a
clientes Itaú Personnalité e Itaú
Private Bank, DJs especializados
em vinil vão apresentar sets ins-
pirados no estilo de cada dia do
festival para um público de 60
pessoas por sessão.

HEINEKEN E VOLKS
Outra parceira de longa data,

a Heineken está no Rock in Rio
desde 2011 e projeta servir 700
mil litros de chope ao longo do
evento.

A cervejaria holandesa vai
aproveitar o festival para apre-
sentar a nova cerveja Heineken
Ultimate, rótulo sem glúten lan-
çado exclusivamente no Brasil,
além de patrocinar novamente a
tirolesa do Palco Mundo.

"Uma parceria dessa dimen-
são envolve muito mais do que a
cota de patrocínio. O Rock in Rio
é uma plataforma estratégica e
de longo prazo para Heineken e,
por isso, avaliamos o investi-
mento a partir do conjunto da
parceria e do papel que ela de-
sempenha na construção da
marca, e não apenas dos sete
dias de festival", diz Igor de Cas-
tro, diretor de Marketing do gru-
po Heineken Brasil.

Há três edições no Rock in
Rio, a Volkswagen vê o evento
como uma oportunidade de re-
juvenescer o perfil do consumi-
dor. A montadora lançou a pro-
moção "Vou de Volks para o
Rock in Rio", que sorteará sete
assinaturas de aluguel de um ano
para o Volkswagen T-Cross Rock
in Rio, um SUV com referências
ao festival. A fabricante de veícu-
los também vai levar para o es-
tande a picape Tukan, o primeiro
modelo eletrificado da marca.

"A Volkswagen está há 70
anos no Brasil, faz parte da vida
dos brasileiros, e a gente tam-
bém quer fazer parte da vida das
novas gerações. O objetivo é nos
conectar com as pessoas em
uma versão mais moderna e re-
juvenescida", explica Livia Ki-
noshita, diretora de marketing
da Volkswagen do Brasil e Amé-

rica do Sul.

TIM E NEGÓCIOS
A TIM também está na tercei-

ra edição do festival e enxerga o
Rock in Rio como uma platafor-
ma que une fortalecimento de
marca e geração de negócios e
permite, ao mesmo tempo, im-
pulsionar resultados comerciais
por meio de ofertas, benefícios
exclusivos para clientes e expe-
riências.

"É uma estratégia em que tra-
balhamos a relevância da marca
enquanto criamos oportunida-
des concretas de engajamento,
aquisição e fidelização", diz o vi-
ce-presidente de Marca e Co-
municação da TIM, Marcos La-
cerda.

A operadora terá como prin-
cipal atração a TIM House, um
espaço voltado para criação de
conteúdo, além de patrocinar o
Mega Download, uma torre de
30 metros com queda livre em
alta velocidade.

VALE 
O alcance do evento também

permite às marcas associarem
suas ações a temas como sus-
tentabilidade. É o caso da Vale,
que apoia o festival pela primei-
ra vez com o patrocínio ao espe-
táculo ECCO by LightWire.

A experiência combina dan-
ça, música, luz e tecnologia em
uma narrativa inspirada nas flo-
restas. Serão seis sessões por dia
durante os sete dias do festival,
com 20 artistas brasileiros no
elenco.



Haddad diz que é
preciso retirar quem 
faz coisa errada no STF

CRISE

DANIEL TOZZI/AE

O ex-ministro da Fazenda
e candidato do PT ao governo
de São Paulo Fernando Had-
dad (foto)  defendeu nesta
sexta-feira que, se o Supremo
Tribunal Federal (STF) estiver
fazendo algo de errado, é pre-
ciso retirar da Corte quem es-
tá cometendo o erro. O petista
disse que acredita nas insti-
tuições e que, para aprimorá-
las, é preciso "retirar as laran-
jas podres", sem, no entanto,
mencionar diretamente o no-
me de qualquer autoridade.
As declarações foram feitas
durante sabatina na Rádio
Pop Aparecida.

"Se o Supremo está errado,
tira do Supremo quem está
criando problema para o Su-
premo. Se a Polícia Federal
tem alguma coisa errada, tira
da Polícia Federal o policial
que está fazendo errado. Isso
vale para qualquer agremia-
ção", disse Haddad, citando
que também há denúncias de
má conduta entre policiais mi-
litares paulistas.

"Três coronéis são suspei-
tos de vínculos com o PCC. Aí
você fala, você vai sair da Polí-
cia Militar? Não. Quem tem
que sair é quem faz coisa erra-
da. 99% da corporação é séria.
Você vai perguntar para os
99% que são sérios se eles vão
deixar de ser policiais milita-
res? Não. Tira o 1% e faz o seu
trabalho direito", declarou.

Ao comentar especifica-
mente sobre a crise recente
envolvendo o Supremo, Had-
dad disse que o caminho cor-
reto é o de promover a maior
transparência possível às in-
vestigações. "Eu acredito mui-
to em transparência: quando a
luz do sol bate, ela resolve

muitas doenças, inclusive a da
corrupção", declarou.

Em seguida, o petista disse
que é preciso garantir liberda-
de para as polícias investiga-
rem e criticou indiretamente o
ex-presidente Jair Bolsonaro,
que, durante seu mandato, or-
denou a troca de comandan-
tes da Polícia Federal.

"É dar transparência e li-
berdade à polícia para investi-
gar. Porque tem coisa que faz
muita diferença de um gover-
no para o outro: tem presiden-
te que troca o delegado pra
não ter o filho investigado, pa-
rente investigado, amigo in-
vestigado. E tem presidente
que não troca nada, quer que a
coisa chegue até o fim, até a
conclusão. Então nós temos
muita coisa para fazer. Mas eu
quero dizer que eu confio
muito nas instituições. E eu
acredito no fortalecimento das
instituições, tirando a laranja
podre de dentro delas", afir-
mou.

INFRAESTRUTURA
Ao comentar sobre propos-

tas para o Estado de São Paulo,
Haddad disse, entre outras
coisas, que é preciso ter coo-
peração com o governo fede-
ral, especialmente para viabi-
lizar obras de infraestrutura.

"Nós temos que nos abrir
para o governo federal e parar
com essa bobagem de São
Paulo contra o Brasil. Vamos
fazer as coisas juntos. Graças à
parceria com o governo fede-
ral nós tiramos o túnel Santos-
Guarujá do papel, que nunca
ia ser feito com dinheiro do
Estado", disse Haddad, men-
cionando também, futuras
obras como trens intercidades
ligando a capital e cidades do
interior paulista. 

DOENÇA

SP confirma mais dois casos
de sarampo e total chega a 32
MATHEUS CROBELATTI/ABRASIL

C
om o fim da semana
epidemiológica 36,
nesta sexta-feira,

dois novos casos de sarampo
foram confirmados na capital
paulista. Desta forma, o estado
de São Paulo concentra 32 ca-
sos em 2026.  

Segundo a Secretaria de
Saúde, os registros são de uma
menina de seis meses, com es-
quema vacinal incompleto, e
de um homem de 28 anos que
já tinha tomado a vacina contra
a doença.

Das 32 pessoas contamina-
das no estado este ano, 29 casos
ocorreram na capital, dois em
São Bernardo do Campo e um
em Guarulhos. Os registros inte-
gram cadeias de transmissão

notificadas em agosto. No de-
correr de 2026, quatro cadeias
foram identificadas e três se-
guem ativas.

As cadeias ativas em junho,
julho e agosto estão sendo mo-
nitoradas por equipes de vigi-
lância epidemiológica estadual
e municipal. A primeira cadeia
foi notificada entre março e abril
e está ligada a dois casos impor-
tados. A segunda foi encerrada
após 12 semanas sem novas
ocorrências.

VACINAÇÃO
A principal forma de preven-

ção contra o sarampo é a vacina
tríplice viral, que está disponí-
vel em todas as unidades bási-
cas de saúde dos 645 municí-
pios do estado. O imunizante
protege contra sarampo, ca-

xumba e rubéola.

A vacinação é indicada para:
Crianças
⦁ Aos 12 meses: primeira dose

da vacina contra o sarampo
⦁ Aos 15 meses: segunda do-

s e  d a  v a c i n a  c o n t r a  o  s a -
rampo

Pessoas de 15 meses a 29 anos
⦁ Devem ter duas doses da va-

cina contra o sarampo regis-
tradas, com intervalo mínimo
de 30 dias entre elas.

⦁ Pessoas de 30 a 59 anos
⦁ Devem ter pelo menos uma

dose da vacina contra o sa-
rampo registrada na cader-
neta.

Trabalhadores da saúde
⦁ Devem ter duas doses da va-

cina, independentemente da
idade.

DOSE ZERO PARA BEBÊS
A dose zero da vacina tríplice

viral continua sendo aplicada
em crianças de 6 meses a 11 me-
ses e 29 dias nos municípios de
São Paulo, Guarulhos e São Ber-
nardo do Campo. A dose zero
pode ser indicada para crianças
dessa faixa etária que tiveram
contato com pessoas com sus-
peita ou confirmação de saram-
po, conforme avaliação das
equipes de vigilância. 

A dose zero não substitui as
previstas no calendário. Mesmo
que seja vacinada antes de com-
pletar 1 ano, a criança deverá re-
ceber normalmente a primeira
dose aos 12 meses e a segunda
aos 15 meses.

Após alerta do Smart Sampa, GCM
prende foragido por violência sexual 

Após alerta do Smart Sampa,
a Guarda Civil Metropolitana
(GCM) prendeu, na manhã
desta sexta-feira, um foragido
da Justiça que tem a cumprir
mais de 13 anos em regime fe-
chado por violência sexual
contra vulnerável. Ele foi deti-
do dentro da Unidade Básica
de Saúde (UBS), no Jardim He-
lena, na Zona Leste. 

Guardas civis foram para o
local assim que receberam o
alerta do Smart Sampa de que

um homem havia sido reconhe-
cido como foragido, segundo o
banco de dados da Justiça. Du-
rante a abordagem, o homem foi
identificado como R. G. S., 58
anos. O serviço na UBS não foi
alterado com a ação da GCM. 

Contra o criminoso há man-
dado de prisão expedido pela 2ª
Vara de Crimes praticados con-
tra Crianças e Adolescentes do
Tribunal de Justiça de São Paulo
(TJSP). Por se tratar de condena-
ção transitada em julgado, não

há mais recursos. 
A Guarda conduziu o crimi-

noso para o 50º Distrito Policial,
no Itaim Paulista, onde foi regis-
trado boletim de ocorrência por
captura de foragido. O foragido
ficou à disposição da Justiça.

Tecnologia a serviço da segu-
rança pública

Com 50 mil câmeras estrate-
gicamente distribuídas por to-
das as regiões da cidade, o
Smart Sampa, considerado o
mais completo sistema de mo-

nitoramento inteligente da
América Latina, ultrapassou a
marca de 3.500 foragidos da Jus-
tiça capturados pela Guarda Ci-
vil Metropolitana (GCM).

Desde sua implementação
em novembro de 2024, o reco-
nhecimento facial também já
possibilitou mais de 6.400 pri-
sões em flagrante, a localização
de 265 pessoas desaparecidas e
3.619 ocorrências envolvendo
veículos roubados, furtados ou
adulterados.

CONDENADO

Crise no STF faz Cármen Lúcia
cancelar participação em Bienal 
GABRIEL SERPA/AE

A ministra Cármen Lúcia (fo-
to), do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), cancelou a participa-
ção que faria, nesta sexta-feira,
na 28ª Bienal Internacional do
Livro de São Paulo, que aconte-
ce no Anhembi.

O anúncio foi feito nas redes
sociais pelo perfil oficial do tra-
dicional evento literário paulis-
ta. "Devido a compromissos que
exigem sua presença em Brasí-
lia, a ministra não poderá parti-
cipar."

A magistrada participaria de
uma conversa, na manhã desta
sexta-feira, com a antropóloga
Lilia Schwarcz sobre represen-
tatividade feminina no Brasil.
Pela tarde, a presença de Cár-
men Lúcia era esperada para
um debate sobre democracia,

na Arena Cultural, às 16h30.
A Bienal confirmou que, ape-

sar da ausência da ministra do
Supremo, as duas mesas foram
mantidas com os demais convi-
dados.

Desde as últimas semanas, a
Suprema Corte brasileira en-
frenta a mais profunda crise ins-
titucional após o Estadão deta-
lhar no dia 1º de setembro as
principais vertentes da relação
entre o ministro Alexandre de
Moraes e o banqueiro Daniel
Vorcaro, entre elas pedidos rei-
terados do banqueiro para que o
ministro interviesse junto ao de-
legado Andrei Rodrigues e ao
procurador-geral da República,
Paulo Gonet, com o objetivo de
travar as investigações sobre ne-
gócios fraudulentos do Master; a
participação de Moraes na edi-
ção de um contrato de R$ 131

milhões entre Viviane Moraes e
Vorcaro; conversas sobre uma
possível saída do banqueiro do
País antes de sua prisão; cobran-

ças relacionadas a pagamentos
ao escritório Barci de Moraes; e
a autorização de cartões de cré-
dito com limite de R$ 300 mil
para os filhos do ministro.

Na virada de quinta para
sexta-feira, foram quebrados os
sigilos de uma parte das investi-
gações envolvendo o caso Mas-
ter, incluindo 14 processos re-
lacionados. Na próxima terça-
feira, o plenário do Supremo
Tribunal Federal deve se reunir
para julgar o pedido do minis-
tro André Mendonça para in-
vestigação sobre Alexandre de
Moraes.

De acordo com Carolina Brí-
gido, jornalista do Estadão, os
votos de Edson Fachin e Cár-
men Lúcia são contabilizados
como decisivos para sacramen-
tar o destino de Alexandre de
Moraes.

LIVRO
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Quadrilha armada invade mansão faz
família refém e rouba carro de luxo 
LEONARDO SIQUEIRA/AE

Uma quadrilha com cerca de
dez criminosos armados mante-
ve uma família refém por apro-
ximadamente uma hora durante
um assalto a uma mansão no
Morumbi, zona sul de São Pau-
lo, na madrugada do último do-
mingo. O crime causou um pre-
juízo estimado em R$ 150 mil.

De acordo com o boletim de
ocorrência, os assaltantes fugi-
ram levando uma Mercedes-
Benz, avaliada em cerca de R$
90 mil, um PlayStation 5, reló-

gios de luxo e outros objetos de
valor. Apenas os demais bens
roubados, sem contar o veículo,
foram avaliados em cerca de R$
66 mil.

Segundo o boletim, as víti-
mas são um casal de 69 e 71 anos
e o neto deles, de 13. Elas relata-
ram à polícia que dois dos inva-
sores aparentavam ser menores
de idade. Outros dois estavam
armados, sendo que um deles
falava com sotaque espanhol.

A quadrilha chegou até a resi-
dência por volta da 1h, enquan-
to as três vítimas dormiam. Qua-

tro criminosos entraram no
imóvel armados com pistolas e
revólveres, enquanto outros seis
permaneceram do lado de fora.

O homem de 71 anos foi acor-
dado com um revólver aponta-
do para a cabeça e rendido. Em
seguida, os três foram levados
para a sala de estar, onde per-
maneceram sob vigilância en-
quanto os criminosos vasculha-
vam e saqueavam os cômodos
da casa, conforme o boletim.

Após a fuga, as vítimas relata-
ram que os assaltantes acessa-
ram as contas bancárias da mu-

lher de 69 anos por meio do ce-
lular dela. Foram realizadas
transferências que somaram R$
1.600, além de três compras no
valor total de R$ 161. Segundo o
boletim de ocorrência, os crimi-
nosos também passaram a en-
viar mensagens com ameaças à
família.

O caso foi registrado no 89º
Distrito Policial (Jardim Taboão)
e é investigado pela Polícia Civil.
As diligências prosseguem para
identificar, localizar e prender os
suspeitos, disse a Secretaria de
Segurança Pública (SSP).

MORUMBI

LULA MARQUES/ABRASIL

LULA MARQUES/ABRASIL
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Vorcaro: depoimento
marcado para dia 
15, deve ser adiado

STF

LÓREN SOUZA/AE

A Polícia Federal marcou
para 15 de setembro, próxima
terça-feira, o depoimento de
Daniel Vorcaro sobre irregula-
ridades envolvendo o Banco
Master e fraudes em opera-
ções com o Banco de Brasília
(BRB).

A oitiva do banqueiro já ti-
nha sido marcada para o final
de agosto, mas foi adiada a pe-
dido da defesa. Um novo adia-
mento deve ocorrer sob a ale-
gação de que os advogados
não tiveram acesso integral
aos documentos necessários.

A data atual coincide com a
sessão do Supremo Tribunal
Federal (STF) que decide se o
ministro Alexandre de Moraes
será investigado por troca de
mensagens com o Vorcaro. No
entanto, há movimentações
na Suprema Corte para que o
encontro seja reagendado pa-
ra que haja tempo hábil para
analisar todo o material que
foi tornado público entre
quinta e sexta-feira.

O banqueiro foi preso em
novembro do ano passado
quando tentava fugir do país.
Ele era alvo de uma investiga-
ção sobre emissão de títulos
de crédito falsos para institui-
ções financeiras. No dia de sua
prisão, o Banco Central liqui-
dou o Banco Master.

Desde que foi detido, no-
vas investigações apontam
uma rede ampla envolvendo
políticos de vários partidos e
cargos nos Poderes Executivo
e Legislativo.  Além disso,
membros do Judiciário, co-
mo Dias Toffoli e Alexandre
de Moraes também são cita-
dos no rol de relacionamen-
tos do banqueiro.

Desde as últimas semanas,
a Suprema Corte brasileira en-
frenta a mais profunda crise
institucional após o Estadão
detalhar no dia 1º de setembro
as principais vertentes da rela-
ção entre o ministro Alexandre
de Moraes e o banqueiro Da-
niel Vorcaro, entre elas pedi-
dos reiterados do banqueiro
para que o ministro intervies-
se junto ao delegado Andrei
Rodrigues e ao procurador-ge-
ral da República, Paulo Gonet,
com o objetivo de travar as in-
vestigações sobre negócios
fraudulentos do Master; a par-
ticipação de Moraes na edição
de um contrato de R$ 131 mi-
lhões entre Viviane Moraes e
Vorcaro; conversas sobre uma
possível saída do banqueiro
do País antes de sua prisão;
cobranças relacionadas a pa-
gamentos ao escritório Barci
de Moraes; e a autorização de
cartões de crédito com limite
de R$ 300 mil para os filhos do
ministro.

A ‘TURMA’

Grupo de Vorcaro tinha acesso
a informações do MPF e da PF 
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O
grupo ligado ao en-
tão banqueiro Daniel
Vorcaro, ex-dono do

Banco Master, tinha acesso a in-
formações sobre investigações
contra ele no Ministério Público
Federal (MPF), em sistema de
acesso exclusivo a policiais fede-
rais e até da Organização Inter-
nacional de Polícia Criminal
(Interpol), integrada por 196
países.  

A revelação faz parte de um
relatório da Polícia Federal (PF),
datado de 27 de fevereiro deste
ano, enviado ao ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
André Mendonça, relator da
Operação Compliance Zero,
que investiga fraudes bilionárias
envolvendo o Master e Vorcaro.

O sigilo da investigação foi le-
vantado após pedido do presi-
dente do STF, ministro Edson
Fachin. 

A PF aponta um grupo cha-
mado de “A Turma”, que seria
uma estrutura paralela de vigi-
lância, milícia e coerção privada
mantida por Vorcaro. Um dos
integrantes era Luiz Phillipi Ma-
chado de Moraes Mourão, trata-
do no documento como "Felipe
Mourão" e "Sicário".

ACESSO CLANDESTINO
De acordo com o documento

que chegou às mãos de Men-
donça, Daniel Vorcaro pagava
R$ 1 milhão por mês para man-
ter a “Turma”.

Os investigadores apontam
que Sicário foi contratado para
realizar acesso “recorrente e ir-
regular a procedimentos sigilo-
sos em andamento no MPF, na
PF, na Polícia Civil e no Banco
Central”.

No documento de 164 pági-
nas, que inclui reproduções
(prints) de conversas de What-
sApp entre os envolvidos, in-
cluindo funcionários públicos, a
PF explica que o acesso clandes-
tino se dava por meio da “utili-
zação de logins funcionais de
terceiros”.

A estrutura paralela atuava
também na extração indevida de
documentos e em consultas rea-
lizadas sem autorização em sis-
temas internos das instituições.

“O conteúdo indica, de forma
clara, o uso indevido de infor-
mações protegidas por sigilo,
que eram obtidas e empregadas
para a proteção da organização
criminosa”, frisa a PF.

O relatório mostra, por exem-
plo, que em 15 de fevereiro de

2024, Vorcaro reencaminhou a
Sicário uma mensagem pergun-
tando sobre um determinado
inquérito policial dentro da PF.

ATENÇÃO PARA VORCARO
Quarenta minutos depois,

Felipe Mourão responde com
um áudio do policial federal
aposentado Marilson Roseno da
Silva. Na gravação, Marilson diz
que “já havia feito contato com a
‘Tropa’ e que dariam uma aten-
ção especial ao pedido de Da-
niel Vorcaro”.

O relatório acrescenta que
Marilson tinha “acesso ilícito
aos sistemas do MPF”. A Com-
pliance Zero começou no início
de 2024, a pedido do MPF.

Marilson foi preso no dia 4 de
março de 2026 pela 3ª fase da
operação, em Belo Horizonte.

No comunicado enviado a
Mendonça, a PF afirma que
“diante da gravidade de tal aces-
so”, realizou uma auditoria in-
terna e identificou que o acesso
indevido partiu da Delegacia da
Polícia em Juiz de Fora (MG).

BUSCA POR 
“BRB AND MASTER”

Os investigadores descrevem
que Sicário enviou pelo aplicati-
vo de mensagens comprovantes
de consultas realizadas nos sis-
temas do MPF. A busca foi feita
referente ao CPF de Vorcaro. Fo-
ram identificados 15 procedi-
mentos relacionados ao ban-
queiro, sendo 11 sigilosos.

As buscas eram feitas tam-
bém com os termos “BRB AND
MASTER”, para identificar todos
os procedimentos em que am-
bos os termos apareciam.

BRB é o Banco de Brasília, in-
vestigado pela compra de títulos
financeiros fraudulentos do
Master.

A pessoa que retorna a con-
versa com Sicário mostra inte-
resse em manter discreto inter-
namente o trabalho de busca.

“Veja com ele se ele quer que
entremos em todos os processos
sobre o BRB + Master. São mui-
tos. Eu entrei no primeiro, mas
são muitos e às vezes pode cha-
mar atenção”, mostra o print.

VORCARO: “QUERO 
TUDO”

“Quero tudo. Atenção total”,
responde o banqueiro. Sicário
replica: “Então vou mandar pu-
xar geral”.

A PF diz que o servidor que
efetuou a consulta tentou ocul-
tar a identificação, hachuran-
do (apagando) o nome dele e o
setor.

“Essa circunstância indica a
intenção deliberada do servidor
de ocultar sua identidade, possi-
velmente por ter ciência da irre-
gularidade envolvida no compar-
tilhamento de documento sigilo-
so”, escreve a PF a Mendonça.

No dia seguinte, por exem-
plo, Sicário enviou para Vorcaro
uma “Notícia de Fato” do MPF,
na qual consta a orientação para
apurar se havia crime contra o
sistema financeiro nacional na
tentativa de compra do Master
pelo BRB.

A PF destaca no relatório que
o documento tinha “natureza
reservada”, o que apontava para
“indícios de possível obtenção
indevida” por Mourão.

“Daniel Vorcaro estava se uti-
lizando de acessos ilícitos para
obter informações sigilosas so-
bre a presente investigação”, si-
nalizam os quatro delegados fe-
derais que assinam o relatório.

“Nesse sentido, após realizar
pesquisas de forma clandestina
em bancos de dados do Ministé-
rio Público Federal, as pesquisas
passaram a se concentrar nos
bancos de dados da Polícia Fe-
deral”, descrevem.

Os delegados utilizam um
print de 15 de setembro de 2025
para evidenciar que a “Turma”
tinha acesso ao ePol, Sistema
Oficial de Polícia Judiciária da
Polícia Federal, de acesso exclu-
sivo a policiais federais.

O documento foi enviado a
Sicário por Marilson Roseno da
Silva. Na mensagem, ele reitera
a cobrança do pagamento men-
sal ao grupo clandestino.

INTERPOL E FBI
A PF relata que o nível de so-

fisticação e de intrusão em ór-
gãos policiais alcançado pela
“Turma” é tão relevante que “as
evidências mencionam, até
mesmo, o acesso a organismos
internacionais, como o FBI e a
Interpol”.

O FBI (Agência Federal de In-
vestigação, na sigla em inglês),
equivale à polícia federal dos Es-
tados Unidos.

A PF descreve que, em 24 de
outubro de 2025, Felipe Mourão
reencaminha um print de tela
com o logotipo da Interpol e men-
sagens com as seguintes frases:

- “O que está em branco foi
para ocultar o nome de quem
fez a pesquisa”

- “Estamos aguardando o re-
latório principal do FBI”

- “A Interpol está limpa”
A PF informa no relatório ao

STF que consultou a Interpol
aqui no Brasil e obteve a respos-

ta de que a identidade visual da
tela reproduzida na mensagem
não corresponde a mecanismos
de busca disponibilizados pela
Interpol.

No entanto, a organização in-
ternacional ressaltou que pode
se tratar de mecanismos de bus-
cas de outros países.

A PF levanta a hipótese de
que a consulta tenha sido feita
por meio de sistema de algum
país com base em dados baixa-
dos da Interpol, “podendo-se in-
ferir, de qualquer forma, que não
se trata de usuário brasileiro”.

Os delegados apontam que
Vorcaro poderia ter utilizado
um aparato jurídico para, pelas
vias legais, ter acesso aos autos
da investigação contra ele.

“Contudo optou pelo cami-
nho ilícito, já que dispõe de uma
espécie de milícia pessoal, che-
fiada por seu ‘Sicário’ Felipe
Mourão, a qual conta com a par-
ticipação proeminente do poli-
cial federal aposentado Maril-
son Roseno”.

CASO MASTER
O Banco Master foi liquidado

pelo Banco Central (BC) em 18
de novembro de 2025. De acor-
do com o BC, instituição estatal
responsável por manter a saúde
do sistema financeiro do país, os
motivos foram “grave crise de li-
quidez e comprometimento sig-
nificativo” da sua situação eco-
nômico-financeira, assim como
“graves violações às normas”.

Durante tentativas de salvar o
Master, houve envolvimento do
BRB, controlado pelo governo
do Distrito Federal. As perdas
em negócios do BRB com o Mas-
ter deixaram o banco público
em situação crítica, precisando
de R$ 8,8 bilhões. 

O Banco Central barrou a ven-
da do Banco Master ao BRB. No
entanto, o relatório da PF aponta
“relacionamento ilícito” entre
Vorcaro e dois diretores do BC. 

Daniel Vorcaro foi preso em
novembro de 2025 e depois em
março de 2026, por ordem do
STF, situação que segue mantida. 

Sicário também foi preso, mas
morreu dois dias depois, após
tentativa de suicídio na prisão. 

Além da espionagem, Vorca-
ro contava com Sicário para
“serviços”, como realização de
atos de violência, coação e inti-
midação, “com menções ao pla-
nejamento e possível execução
de agressões físicas”, o que in-
cluía mobilização de pessoas ar-
madas. O objetivo era, detalha a
PF, “pressionar e silenciar deter-
minadas pessoas”. 

STF retoma julgamento da Lei da
Ficha Limpa com voto de Gilmar 
MARCELO BRANDÃO/ABRASIL 

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) retomou o julgamen-
to da Lei da Ficha Limpa nesta
sexta-feira, com a liberação do
voto do ministro Gilmar Men-
des (foto). O magistrado havia
pedido vista, o que interrom-
peu o julgamento, ocorrido em
ambiente virtual.  

Mendes votou pela validade
das alterações feitas pelo Con-
gresso Nacional nas eleições
deste ano. A Corte julga uma
ação protocolada pela Rede Sus-
tentabilidade para derrubar a
Lei Complementar 219 de 2025,
que reduziu a contagem dos
prazos de inelegibilidade.

Entre as principais mudan-
ças, a lei unificou em 12 anos o
prazo máximo de inelegibilida-
de para políticos condenados
em diversas ações por improbi-
dade administrativa.

A lei também mudou o marco
de contagem do prazo de inele-
gibilidade de oito anos para po-
líticos condenados. Pelo texto

aprovado pelo Congresso, os oi-
to anos devem contar a partir da
condenação, e não após o cum-
primento da pena, como ocorre
atualmente.

Após a reabertura do julga-
mento, com a divulgação do vo-
to de Gilmar, o ministro Flávio
Dino pediu destaque do julga-
mento. Com isso, a apreciação
da ação será feita em Plenário,
presencialmente. Ainda não há
data marcada para a sessão
ocorrer.

VOTOS
Em seu voto a favor da valida-

de das alterações feitas pelo
Congresso, Gilmar Mendes pro-
pôs ainda uma modulação nos
prazos por 18 meses, retornan-
do ao texto original. Nesse pra-
zo, diz Mendes em seu voto, o
Congresso poderia reapreciar a
matéria.

Até o momento, o placar da
votação está em 2 votos a 1 con-
tra as alterações. Os votos contra
foram proferidos pela ministra
Cármen Lúcia e Luiz Fux.

RETROCESSO
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Marina e Simone têm
13% para o Senado;
André 11%; Derrite 10%
MARIA MAGNABOSCO/AE

Marina Silva (Rede) e Si-
mone Tebet (PSB) têm 13%
das intenções de voto na dis-
puta pelas duas vagas ao Se-
nado por São Paulo, segundo
pesquisa Datafolha divulgada
nesta sexta-feira. André do
Prado (PL) aparece com 11% e
Guilherme Derrite (PP), com
10%. Os quatro estão tecnica-
mente empatados dentro da
margem de erro de dois pon-
tos porcentuais.

Ricardo Salles (Novo) re-
gistra 5%. Geraldo Rufino (Po-
demos) e Guto Schiavetto
(Missão) têm 3% cada. Soni-
nha Francine (Cidadania),
Marcio Alves (UP), Dra. Eliana
Ferreira (PSTU), William Tei-
xeira (Agir) e Maíra de Souza
(UP) aparecem com 2% cada.
Ednelson Cesaretti (PCO) tem
1%, enquanto Weller Gonçal-
ves (PSTU) e Petter Maahs
(PCB) não pontuaram. Bran-
cos, nulos ou nenhum somam
18% e os indecisos, 14%.

O cenário considera as
menções para a primeira e a
segunda vagas ao Senado em
um total reduzido a 100%,
mantendo a proporção entre
candidatos, votos brancos e
nulos e indecisos.

Os resultados não podem
ser comparados diretamente
com a rodada anterior porque
Guto Schiavetto passou a inte-
grar a lista de candidatos tes-
tados nesta pesquisa. No mo-
mento do registro do levanta-
mento anterior, o candidato
do Missão ainda não constava
no sistema do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE).

PRIMEIRO VOTO
Considerando apenas a

primeira escolha para o Sena-
do, Marina Silva, Simone Te-
bet e Guilherme Derrite regis-
tram 15% cada. André do Pra-
do aparece com 13%.

Ricardo Salles e Geraldo
Rufino têm 3% cada. Guto
Schiavetto, Maíra de Souza e
Marcio Alves registram 2% ca-
da. Dra. Eliana Ferreira, Soni-
nha Francine e William Teixei-
ra têm 1% cada. Ednelson Ce-

saretti,  Weller Gonçalves e
Petter Maahs não pontuaram.
Brancos, nulos ou nenhum so-
mam 16% e os indecisos, 11%.

SEGUNDO VOTO
Na segunda escolha para o

Senado, Marina Silva e Simo-
ne Tebet aparecem com 11%
cada, seguidas por André do
Prado, com 9%. Ricardo Salles
e Guilherme Derrite têm 6%
cada. Soninha Francine, Guto
Schiavetto, Geraldo Rufino e
Marcio Alves registram 3% ca-
da. William Teixeira, Dra. Elia-
na Ferreira e Maíra de Souza
têm 2% cada. Ednelson Cesa-
retti aparece com 1% e Petter
Maahs não pontuou. Brancos,
nulos ou nenhum somam 20%
e os indecisos, 17%.

Na pesquisa espontânea,
em que os nomes dos candi-
datos não são apresentados
aos entrevistados, 68% estão
indecisos. Simone Tebet, Gui-
lherme Derrite e Marina Silva
são citados por 5% cada, en-
quanto André do Prado apa-
rece com 2%. Outras respostas
somam 5%, brancos, nulos ou
nenhum, 8%, e menções ao PT
ou a um candidato do partido
não pontuaram.

O Datafolha ouviu 1.610
eleitores de São Paulo entre os
dias 8 e 10 de setembro. A
margem de erro é de dois pon-
tos porcentuais para mais ou
para menos e o nível de con-
fiança é de 95%. O levanta-
mento foi encomendado pela
Globo e pela Folha de S.Paulo
e está registrado na Justiça
Eleitoral sob o número SP-
04189/2026. 

SÃO PAULO
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Andrei nega que 
PF tenha monitorado
André Mendonça

MANIFESTAÇÃO

PEDRO RAFAEL
VILELA/ABRASIL 

O diretor-geral da Polícia
Federal (PF), Andrei Rodri-
gues (foto), afirmou nesta sex-
ta-feira) em sua manifestação
ao ministro Edson Fachin,
presidente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), que relató-
rios de inteligência produzi-
dos pela corporação e envia-
dos à Corte, por determinação
do ministro Alexandre de Mo-
raes, foram elaborados de for-
ma regular e não configura-
ram monitoramento de auto-
ridades.  

Andrei Rodrigues susten-
tou que sua atuação se limitou
ao cumprimento de uma or-
dem judicial e pediu que seja
rejeitado seu afastamento do
cargo.

"Não existiu, em absoluto,
qualquer monitoramento ilíci-
to de Ministro deste STF e
tampouco do Ilmo. Advogado-
Geral da União. Os documen-
tos que foram questionados
pela decisão proferida na Pet
16662 não são decorrentes de
ações de vigilância, coleta
clandestina de dados, ou qual-
quer medida invasiva", sus-
tentou o delegado.

Na terça-feira, o ministro
André Mendonça, relator do
caso do Banco Master no
STF, decidiu afastar preventi-
vamente Andrei Rodrigues do
comando da PF, sob alegação
de irregularidades na produ-
ção dos relatórios e de um su-
posto monitoramento ilegal
do próprio ministro. O diretor
de Inteligência da PF, Leandro
Almada, também chegou a ser
afastado. 

Ambos, no entanto, reto-
maram o cargo no dia seguin-
te, após decisão proferida por
Fachin, em pedido da Advoca-
cia-Geral da União (AGU). 

O presidente do STF havia
dado até 48 horas para que
Andrei Rodrigues apresentas-
se sua defesa e agora vai deci-
dir se ele será mantido no car-
go ou não.

A liminar do ministro An-
dré Mendonça que determi-
nou o afastamento da cúpula
da PF foi uma resposta ao pe-

dido de abertura de investiga-
ção feito pelo ministro Alexan-
dre de Moraes contra o pró-
prio Mendonça, baseado nos
relatórios da PF.

Moraes apontou a presença
de indícios de prática de im-
probidade administrativa,
abuso de autoridade e crime
de responsabilidade de Men-
donça durante a relatoria das
investigações sobre os des-
contos ilegais de aposentados
do INSS e as fraudes do Banco
Master.

Em sua manifestação de
defesa, Andrei Rodrigues ne-
gou que os relatórios seriam
apócrifos, como acusou o mi-
nistro André Mendonça, em
sua decisão de afastá-lo do
cargo. 

"Os relatórios em exame
têm autoria institucional, a
qual foi declarada no próprio
documento e restou confirma-
da pelo registro em sistema. A
ausência do nome do analista
não se trata de celeuma, mas
de reflexo do dever de prote-
ção dos profissionais de inteli-
gência imposto pelo Decreto
nº 8.793/2016 e pela própria
doutrina de inteligência", ar-
gumentou.

Em sua defesa, Andrei Ro-
drigues também questionou a
legitimidade do Partido Novo
para pedir seu afastamento do
cargo. Foi com base em um
pedido da legenda que o mi-
nistro André Mendonça defe-
riu a liminar que determinou o
afastamento do diretor-geral
da PF. 

Segundo ainda a manifes-
tação apresentada ao presi-
dente do STF, o partido pode-
ria comunicar à autoridade
policial a existência de uma
possível infração penal, mas
não teria legitimidade para re-
querer diretamente ao Judi-
ciário a adoção de uma medi-
da cautelar contra uma pessoa
determinada.

Outro ponto sustentado por
Andrei Rodrigues é o fato de os
relatórios de inteligência te-
rem sido produzidos por de-
terminação judicial, não ha-
vendo desvio funcional ou
conduta ilícita por parte do di-
retor-geral.

TRAMITAÇÃO

Mendonça levanta sigilo de
quase 40 processos no STF
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O
ministro André Men-
donça, do Supremo
Tribunal Federal

(STF), determinou nesta sexta-
feira  o levantamento do sigilo
de 39 processos que tramitam
na Corte. A decisão atende, em
parte, a pedido da Procuradoria
Geral da República (PGR), que
havia solicitado a abertura de 18
processos.  

Entre os procedimentos estão
investigações e petições relacio-
nadas a políticos e apurações
conduzidas pelo STF.

Segundo Mendonça, os pro-
cessos não têm relação com o
objeto da sessão extraordinária

do STF marcada para a próxima
terça-feira, que vai decidir se o
ministro Alexandre de Moraes
será investigado por suposta re-
lação com o banqueiro Daniel
Vorcaro, ex-dono do Banco
Master.

Além dos 18 procedimentos
indicados pela PGR, o ministro
determinou por iniciativa pró-
pria o levantamento do sigilo de
outros 21 processos, incluindo
os Inquéritos 5.050 e 5.070 e di-
versas petições.  

Entre os procedimentos com
sigilo derrubado está a Petição
16.369, relacionada à investiga-
ção sobre o filme Dark Horse,
que apura suspeitas envolvendo
recursos destinados à produção

da obra, que é uma cinebiogra-
fia do ex-presidente Jair Bolso-
naro.  O senador e candidato a
presidente Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) e o ex-deputado Eduar-
do Bolsonaro são alvo da inves-
tigação. 

A lista inclui ainda a Petição
15.873 que trata da investigação
da Operação Compliance Zero
sobre a suposta atuação de Ciro
Nogueira em favor de interesses
do ex-banqueiro Daniel Vorcaro.
Segundo a decisão que autorizou
a operação, a PF apontou suspei-
tas de recebimento de vantagens
indevidas pelo senador.

Já as Petições 16.210 e 16.229
estão relacionadas às investiga-
ções que envolvem Jaques Wag-

ner e Augusto Ferreira Lima, ex-
sócio de Vorcaro, também no
contexto da 9ª fase da Com-
pliance Zero. 

Mais cedo, Mendonça havia
afirmado ao presidente do STF,
Edson Fachin, ter disponibiliza-
do integralmente os procedi-
mentos "contidos" ou "relacio-
nados" ao julgamento do caso
Master pautado para a sessão da
semana que vem. A manifesta-
ção foi uma resposta ao ofício do
ministro Alexandre de Moraes
que alegou "seletividade" na li-
beração dos sigilos.

Agora, o sigilo levantado en-
volve outros procedimentos que
não haviam sido abertos ante-
riormente por Mendonça.

Zanin reitera pedido de acesso
a dados de celular de Vorcaro

O ministro Cristiano Zanin,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), reiterou formalmente a
solicitação para que seja dispo-
nibilizada aos ministros da Cor-
te a mídia que contém a íntegra
do material extraído do celular
do banqueiro Daniel Vorcaro,
apreendido na primeira fase da
Operação Compliance Zero,
e relacionado à Petição 15.556,
pautada para julgamento no dia
15 de setembro. O ofício foi en-
caminhado ao presidente do Su-
premo, ministro Edson Fachin.   

O pedido surge após manifes-
tação do relator do processo,
ministro André Mendonça, que
informou que o aparelho celular
não se encontra em seu gabine-
te. Ele confirmou, entretanto, ter
recebido da autoridade policial,
em envelope lacrado, uma cópia
de segurança dos dados extraí-
dos da mídia original. Em seu
documento, Zanin argumenta
que a mídia contendo os dados
está sob posse do gabinete do
relator e deve ser compartilhada
para garantir a igualdade de

análise entre os membros do co-
legiado. O ministro pontua que
o fato de o material ter sido en-
tregue lacrado pela Polícia Fe-
deral não afasta a necessidade
de compartilhamento, uma vez
que se trata de uma cópia e que
a preservação da cadeia de cus-
tódia deve ser feita em relação
ao material original.

Zanin ressalta que a regra em
julgamentos colegiados, inclusi-
ve no STF, é que todos os magis-
trados tenham acesso à integra-
lidade dos elementos colocados

à disposição do relator, inde-
pendentemente da análise do
próprio relator.

Além disso, o ministro afir-
ma que os advogados de defesa
do investigado Daniel Vorcaro
já receberam cópia do material
direto da Polícia Federal e pos-
suem acesso integral ao mate-
rial. "A não disponibilização
aos membros desta Corte confi-
guraria evidente incongruência
e geraria severas dificuldades
no julgamento", destaca Zanin
no ofício.

COMPLIANCE ZERO

Sábado, domingo e segunda-feira, 12, 13 e 14 de setembro de 2026
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Tribunal rejeita por
unanimidade registro da
candidatura de Marçal
MARCELO BRANDÃO/ABRASIL

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) decidiu por unanimi-
dade, nesta sexta-feira, rejeitar
o registro da candidatura de
Pablo Marçal à presidência da
República. Os sete ministros
votaram pelo indeferimento
do pedido de Marçal e seu par-
tido, o PRTB.  

O voto da relatora, ministra
Estela Aranha, foi seguido pe-
los ministros Ricardo Villas
Bôas, Nunes Marques, André
Mendonça, Antônio Carlos
Ferreira, Floriano Peixoto e
Dias Toffoli.

Pablo Marçal está inelegível
até 2032 por ter sido condena-
do pela Justiça Eleitoral de São
Paulo por ofertar gravações de
vídeos para vereadores e prefei-
tos em troca de doações em di-
nheiro. O episódio ocorreu nas
eleições municipais de 2024.

Além disso, o Ministério
Público Federal, responsável
por pedir ao TSE a negativa da
candidatura, disse que o Mar-
çal não estava filiado ao PRTB
em abril deste ano, quando
terminou o prazo da janela
partidária para troca de parti-
do. Ele estava filiado ao União
Brasil.

FELIPE DE PAULA 
E FAUSTO MACEDO/AE

Envolto nos desdobramentos
do caso Master, o procurador-
geral da República, Paulo Gus-
tavo Gonet Branco - que afir-
mou ter "saudades" de Daniel
Vorcaro e chamou o banqueiro
de "máquina" - não assinou,
nesta sexta-feira, parecer do Mi-
nistério Público Federal que pe-
de ao Supremo Tribunal Federal
(STF) a derrubada integral do si-
gilo da Operação Compliance
Zero. A manifestação, de apenas
duas páginas e endereçada à
presidência da Corte, foi assina-
da pelo vice-procurador-geral
da República, Hindenburgo
Chateaubriand Filho.

A ausência de Gonet alimen-
ta rumores de que o procurador-
geral poderá não participar do
julgamento na próxima terça-
feira, quando o plenário do Su-
premo irá decidir o futuro de
Alexandre de Moraes na Corte.

O ministro está sob
suspeita no caso, a
partir do contrato de
R$ 131 milhões fir-
mado pelo escritó-
rio de advocacia de
sua família, o Barci
de Moraes, com o
Banco Master. O
próprio Moraes revi-
sou e retocou a versão
final do documento ao me-
nos duas vezes.

Oficialmente, o Ministério
Público Federal nega que Gonet
irá se declarar suspeito para
atuar no julgamento e afirma
que o procurador-geral - citado
no relatório da Polícia Federal
que recuperou 52 mensagens
entre Vorcaro e Moraes -, estará
no plenário. Procuradores ouvi-
dos pelo Estadão garantem que
Gonet ocupará, na sessão, a ca-
deira reservada ao Ministério
Público, à direita do presidente
do STF, Edson Fachin.

Segundo relatório da Polícia

Federal, Vorcaro con-
versou com Moraes

sobre meios de bar-
rar a Operação
Compliance Zero
contra ele. Em um
diálogo, o banquei-
ro teria questiona-

do o ministro se não
seria possível "rever-

ter isso com Paulo ou
Andrei?". De acordo com

os investigadores, Paulo é uma
referência ao procurador-geral
da República.

O relatório aponta ainda que
Gonet conversou por telefone e
trocou mensagens com Vorcaro.
Os contatos foram intermedia-
dos pelo advogado Ciro Soares,
emissário nas conversas entre o
banqueiro e o procurador. Nos
diálogos, Gonet diz que "sente
saudades" e chama o dono do
banco Master de "máquina"
após aceitar convite para degus-
tação de uísque Macallan em
Londres e de pedir que o filho

fosse convidado ao evento.
No dia em que as mensagens

foram reveladas pelo Estadão,
Gonet afirmou ao Supremo que
o relatório da Polícia Federal
produzido sobre os diálogos en-
tre Daniel Vorcaro e o ministro
Alexandre de Moraes é ilegal e
deve ser arquivado, sem análise
do mérito.

Ao requerer o arquivamento,
o procurador-geral afirma que
Mendonça "sabia" que Moraes
seria apontado pela PF como o
interlocutor de Vorcaro, mas diz
que uma investigação sobre um
ministro da Corte só poderia ser
determinada pelo plenário.

Com essa manifestação, Go-
net abre espaço para que o STF
arquive na terça-feira, o caso
sem abrir inquérito para apurar
as suspeitas existentes nos diá-
logos. O procurador-geral foi in-
dicado ao cargo pelo presidente
Lula em 2023 em uma articula-
ção com Moraes e o ministro
Gilmar Mendes.

INELEGIBILIDADE

Moraes envia ofício a Fachin reiterando
fim 'seletivo e direcionado' de sigilo 
LAVÍNIA KAUCZ 
E GABRIEL MÁXIMO

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes reiterou, em novo
ofício ao presidente da Corte,
Edson Fachin, o pedido para
que o ministro André Mendon-
ça retire todo o sigilo das in-
vestigações sobre o Banco
Master. Mais cedo, Mendonça
rebateu o colega e disse que

"todas as peças efetivamente
disponíveis foram devidamen-
te publicizadas".

"O levantamento seletivo e
direcionado do sigilo realizada
pelo Ministro André Mendon-
ça, na proteção ostensiva de
determinado grupo político,
repete a ilegal conduta de dire-
cionamento dos acordos de co-
laboração premiada e de deter-
minações de diligências de in-
vestigação de ofício contra al-

vos predeterminados", disse
Moraes no despacho endereça-
do a Fachin.

Moraes também ressaltou
que "não cabe ao Ministro rela-
tor escolher quais os documen-
tos acessíveis ao Colegiado para
realizar seu julgamento" e pediu
o acesso integral às peças, "sob
pena de grave ferimento ao
princípio do devido processo le-
gal, com a supressão ao Colegia-
do do conhecimento de 18 PETs

e de 180 documentos existentes
nas demais 13 PETs".

Mendonça tornou pública
parte das investigações, mas
manteve o sigilo sobre a parte
que envolve o candidato à Presi-
dência Flávio Bolsonaro (PL) e o
financiamento do filme "Dark
Horse". Em áudios revelados pe-
lo 'Intercept Brasil', Flávio pediu
R$ 134 milhões ao banqueiro
Daniel Vorcaro para custear o
projeto. 

CASO MASTER

Paulo Gonet não assina parecer 
em nova frente do caso Master

ANDRESSA ANHOLETE/AGÊNCIA SENADO



TRE indefere registro
de Garotinho para
candidato a governado

FICHA SUJA

RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

O Tribunal Regional Eleito-
ral do Rio de Janeiro (TRE-RJ)
indeferiu nesta sexta-feira, por
unanimidade, o registro de
candidatura de Anthony Garo-
tinho (Republicanos) ao go-
verno do estado. A decisão foi
tomada pelo colegiado duran-
te sessão no Palácio da Demo-
cracia, a sede do TRE-RJ.  

Segundo o tribunal, Garoti-
nho não atende às condições
de elegibilidade. A decisão
considera uma condenação
por ato doloso de improbida-
de administrativa de 2018,
com dano ao erário e enrique-
cimento ilícito de terceiros.

A condenação determinou
a suspensão dos direitos polí-
ticos de Garotinho, o que im-
pede a possibilidade de votar e
ser votado.

À época, o Tribunal de Jus-
tiça do Rio o acusou de desviar
R$ 234,4 milhões da Secretaria
de Saúde entre 2005 e 2006.
Neste período, a mulher dele,
Rosinha Matheus, governava
o estado.

A decisão do TRE-RJ tam-

bém aponta a incidência da Lei
da Ficha Limpa, que estabelece
hipóteses de inelegibilidade
por oito anos para pessoas con-
denadas por órgão judicial co-
legiado por ato doloso de im-
probidade administrativa que
resulte, simultaneamente, em
lesão ao patrimônio público e
enriquecimento ilícito.

DEFESA
Em nota divulgada após o

julgamento, Garotinho afir-
mou que a decisão não repre-
senta uma interrupção de sua
campanha eleitoral e que con-
tinua como candidato.

“Continuo firme e forte pa-
ra salvar o Estado do Rio de Ja-
neiro desse antro de corrup-
ção”, disse, em nota.

A decisão do TRE-RJ ainda
pode ser contestada. Cabe re-
curso ao Tribunal Superior
Eleitoral (TSE).

A Justiça Eleitoral esclarece
que os tribunais regionais são
responsáveis pelo julgamento
dos registros de candidaturas
a governador, enquanto cabe
ao TSE analisar recursos con-
tra essas decisões.

PEZESHKIAN

Irã defende mecanismos do 
Brics contra pressões políticas 
PEDRO LIMA/AE

O
presidente do Irã,
Masoud Pezeshkian,
defendeu nesta sex-

ta-feira, que o Brics crie meca-
nismos capazes de proteger o
comércio e o financiamento de
seus membros contra pressões
políticas e econômicas, ao afir-
mar que o bloco precisa trans-
formar seu peso econômico em
cooperação prática.

Em discurso no Fórum Em-
presarial do Brics, em Nova Dé-
lhi, Pezeshkian disse que a in-
certeza geopolítica, as rupturas
nas cadeias de suprimentos e o
uso crescente de instrumentos
econômicos para pressão políti-

ca tornaram o ambiente global
mais complexo.

Segundo ele, a força do grupo
aparecerá quando as capacida-
des de seus integrantes forem
convertidas em redes de comér-
cio, investimento e financia-
mento, numa passagem da
"cooperação potencial" para a
"cooperação operacional", se-
gundo trechos do discurso en-
viados em seu canal no Tele-
gram.

"Quando o comércio, a ener-
gia, a infraestrutura ou o sistema
financeiro de um país ficam su-
jeitos a pressões políticas ou mi-
litares, os efeitos ultrapassam
suas fronteiras", afirmou.

Para Pezeshkian, o Brics deve

ampliar a resiliência por meio
da diversificação de parceiros
comerciais, fontes de financia-
mento e mecanismos de paga-
mento.

Segundo a agência Tasnim, o
iraniano propôs ainda uma res-
seguradora conjunta do Brics,
com capital inicial de US$ 10 bi-
lhões, para cobrir riscos de gran-
des projetos de infraestrutura e
energia. Também defendeu li-
nhas especiais do Novo Banco
de Desenvolvimento (NDB), fi-
nanciamento em moedas locais
e garantias para atrair investi-
mento privado.

O maior uso de moedas na-
cionais no comércio intrabloco
voltou a ser citado, além da inte-

gração aduaneira, redução de
barreiras regulatórias e maior
cooperação em inteligência arti-
ficial (IA) e cibersegurança.

Pezeshkian afirmou que o
Irã, por suas reservas de energia
e posição geográfica, pode atuar
como elo em cadeias de energia,
alimentos e transporte do Brics.

Mais tarde, Pezeshkian se
reuniu com o primeiro-ministro
da Índia, Narendra Modi. Se-
gundo o Ministério das Relações
Exteriores indiano, Modi ressal-
tou a importância de esforços
persistentes por "paz e estabili-
dade duradouras" na região.

O presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin, reuniu-se com Mo-
di mais cedo. 

Nota
RIO VAI GANHAR SUPER CENTRO CARIOCA DE
SAÚDE DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

O prefeito do Rio, Eduardo Cavaliere, anunciou, nesta sexta-
feira, a criação do Super Centro Carioca de Saúde da Criança e
do Adolescente. A unidade funcionará no prédio onde hoje é o
Hospital Municipal da Piedade, que será totalmente
reestruturado para receber o novo complexo de saúde voltado
para pacientes de 0 a 18 anos. 

11/9: evento têm minuto de silêncio,
discurso de Trump e ex-presidentes

Os Estados Unidos realizaram
nesta sexta-feira, cerimônias para
marcar os 25 anos dos ataques
terroristas de 11 de setembro de
2001, que deixaram quase três mil
mortos e centenas de feridos.

Os ex-presidentes americanos
George W. Bush, que estava no
cargo no dia dos atentados, Bill
Clinton, Barack Obama e Joe Bi-
den participaram de uma cerimô-
nia no Memorial Nacional do 11
de Setembro, em Nova York. O
atual vice-presidente dos EUA, JD
Vance, também esteve no evento.

No local, a leitura dos nomes
de todas as vítimas, que durou
horas, começou com o toque de
um sino, seguido por um minuto
de silêncio.

O presidente dos EUA, Donald
Trump, optou por não ir a Nova
York e participou da cerimônia
realizada no Pentágono, ao lado
do secretário de Defesa, Pete Heg-
seth. No dia dos atentados, o re-
publicano estava em Nova York,
sua cidade natal.

"Naqueles dias angustiantes
após os ataques, vimos o verda-
deiro espírito da nossa nação",
disse Trump em seu discurso.
"Naquele dia, éramos todos nova-
iorquinos. Cada um de nós. Éra-
mos todos nova-iorquinos. Éra-
mos todos uma família."

Trump e Hegseth aproveita-
ram o discurso para fazer críticas
ao Irã e agradecer aos militares
que atuam no conflito no Oriente
Médio.

"Saudamos os militares que
trabalham neste momento para
garantir que o maior patrocina-
dor do terrorismo no mundo, a
República Islâmica do Irã, jamais
tenha uma arma nuclear", disse o
presidente.

Outros integrantes do gover-
no americano foram para o Me-
morial Nacional do Voo 93, na
Pensilvânia.

Em 11 de setembro de 2001,
extremistas da Al-Qaeda seques-
traram quatro aviões comerciais e
os lançaram contra o World Trade

Center, em Nova York, o Pentágo-
no e um campo próximo a
Shanksville, na Pensilvânia.

Os impactos derrubaram as
Torres Gêmeas do World Trade
Center - símbolos do poder eco-
nômico dos EUA e que estavam
entre os edifícios mais altos do
mundo - e abriram um enorme
buraco no Pentágono, sede do
Departamento de Defesa, seme-
lhante a uma fortaleza, nos arre-
dores de Washington.

O quarto avião também seguia
em direção à capital americana,
segundo concluíram as autorida-
des, mas caiu na Pensilvânia de-
pois que passageiros e tripulantes
invadiram a cabine e enfrentaram
os sequestradores.

No Marco Zero, uma nova ho-
menagem aos que adoeceram.

Tradicionalmente, não há dis-
cursos políticos na cerimônia de
homenagem realizada em Nova
York, onde familiares das vítimas
dos atentados leem em voz alta a
longa lista de nomes, intercalada
por momentos de silêncio em
pontos-chave da cronologia dos
ataques. Uma multidão de fami-
liares acompanhou a cerimônia,
muitos deles segurando fotos de
pessoas que morreram.

Pela primeira vez, a cerimônia
deste ano teve um momento de
silêncio para homenagear as pes-
soas que foram expostas às nu-
vens de poeira tóxica liberadas
pelo desabamento em chamas
das Torres Gêmeas e que morre-
ram posteriormente de câncer e
outras doenças. Ainda há dúvidas
sobre quantas pessoas desenvol-
veram problemas de saúde rela-
cionados à poeira.

IMPACTO PERMANECE
A guerra global contra o terro-

rismo liderada pelos EUA incluiu
as invasões do Iraque e do Afega-
nistão - esta última, a guerra mais
longa de Washington -, além da
detenção e de interrogatórios se-
veros de suspeitos de terrorismo
em uma rede internacional de

prisões secretas da Agência Cen-
tral de Inteligência (CIA, na sigla
em inglês).

Os EUA localizaram e mata-
ram o líder da Al-Qaeda, Osama
bin Laden, no Paquistão, em
2011, mas o acusado de ser o
mentor dos ataques de 11 de Se-
tembro, Khalid Sheikh Moham-
med, ainda aguarda julgamento,
23 anos após sua captura.

Os ataques transformaram as
viagens aéreas nos EUA, levaram
à criação de novos poderes fede-
rais de vigilância e coleta de infor-
mações de inteligência e de regu-
lamentações bancárias, além de
alimentarem um debate contínuo
sobre o equilíbrio entre seguran-
ça e liberdade.

O Departamento de Segurança
Interna, muitas leis estaduais de
combate ao terrorismo e bilhões
de dólares em recursos estaduais
e locais para o contraterrorismo
também foram criados após o 11
de Setembro.

O mesmo vale para a cultura
de vigilância individual resumida
pelo slogan "se vir alguma coisa,
avise". O 11 de setembro gerou
uma onda de patriotismo que le-
vou alguns americanos a ingres-
sarem nas Forças Armadas, nos
bombeiros, na polícia ou em ou-
tras agências públicas.

ALVO DE CRÍTICAS
Em meio aos apelos por servi-

ço e unidade nacional dos quais
muitos se lembram, os ataques
também alimentaram a descon-
fiança, o preconceito e os crimes
de ódio contra muçulmanos.

Nos últimos 25 anos, os mu-
çulmanos americanos passaram
a desempenhar um papel cada
vez maior na vida pública, de go-
vernos estaduais ao Congresso e à
Prefeitura de Nova York, onde o
democrata Zohran Mamdani é o
primeiro prefeito muçulmano da
cidade. Ainda assim, ele foi alvo
de críticas por participar da ceri-
mônia do aniversário dos ataques
no Marco Zero, algo que seus an-

tecessores fazem há anos.
Algumas das reclamações

partiram do ex-governador re-
publicano George Pataki e de fa-
miliares de vítimas, que citaram,
entre outras coisas, declarações
feitas no passado por alguns
aliados políticos de Mamdani
sobre os ataques.

O ex-prefeito republicano
Rudy Giuliani também criticou
a participação de Mamdani,
embora os dois tenham aperta-
do as mãos nesta sexta-feira en-
quanto aguardavam, junto com
outras autoridades, o início da
cerimônia.

Mamdani disse no início desta
semana que ama a cidade e o país
e que quer que a data seja dedica-
da às famílias das vítimas, aos so-
corristas e aos nova-iorquinos
que ajudaram uns aos outros
após os ataques, que classificou
como um "ato horrível de terroris-
mo". O prefeito era aluno do ensi-
no fundamental em Nova York
em 11 de Setembro.

TIMES SQUARE 
As homenagens se estende-

ram muito além dos locais dos
ataques, incluindo feixes de luz
projetados a partir do Monte
Washington, em New Hampshire,
uma subida de escadas no estádio
de futebol americano da Universi-
dade Estadual do Mississippi e
uma cerimônia no memorial do
11 de Setembro em Honolulu.

O 11 de Setembro não é um fe-
riado federal, mas o Congresso
designou a data tanto como Dia
do Patriota quanto como Dia Na-
cional de Serviço e Memória.

A organização voluntária 9/11
Day, fundada por familiares das
vítimas, ajuda pessoas a encon-
trar oportunidades de voluntaria-
do e, neste ano, providenciou pa-
ra que dezenas de painéis publici-
tários da Times Square interrom-
pessem seus anúncios às 9h11
desta sexta-feira. Em vez disso, os
painéis simplesmente exibiram o
horário.

NOVA YORK
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Irã usou modelos de IA para selecionar
navios de guerra dos EUA como alvo
MATHEUS ANDRADE/AE

A Anthropic afirmou que seu
modelo de inteligência artificial
(IA), o Claude, tem sido utilizado
indevidamente em tentativas de
desenvolver uma ampla gama de
aplicações militares, incluindo en-
xames de drones kamikaze, siste-
mas de navegação de mísseis e
pesquisas relacionadas a possíveis
armas biológicas. Usuários de paí-
ses como Irã, Rússia, China e Iê-
men estão entre aqueles identifi-

cados por uso indevido dos mode-
los de ponta da empresa de IA no
último ano, segundo um relatório
divulgado pela equipe de inteli-
gência de ameaças da Anthropic.

"Ao longo do último ano, nos-
sas equipes de inteligência de
ameaças investigaram e neutrali-
zaram diversos agentes de amea-
ça que utilizaram o Claude para
desenvolver software destinado
ao projeto e desenvolvimento de
armas, ou para apoiar a coleta de
informações e a aquisição de re-

cursos dos quais os programas de
armamentos dependem", afir-
mou. "Identificamos e neutraliza-
mos um agente de ameaça vincu-
lado ao Irã que utilizava o Claude
para coletar e analisar dados de
acesso público, a fim de desenvol-
ver recomendações de alvos con-
tra forças navais dos EUA na re-
gião. O material compilado in-
cluía uma lista de pessoal dos EUA
extraída de legendas de fotografias
militares públicas, identificadores
de transponders de navios e aero-

naves acessíveis ao público,
scripts de consulta a imagens de
satélite comerciais; e um inventá-
rio de sites públicos que revela-
vam movimentações navais dos
EUA", indicou a publicação.

"Identificamos uma célula de
agentes de ameaça sediada no
norte do Iêmen que conduzia três
programas de desenvolvimento
de armamentos: um foguete guia-
do que utilizava um computador
de voo comercial de classe de tele-
fone celular”, apontou a empresa.

ANTHROPIC

Benedita tem 18% 
para o Senado; Jordy e
Portinho estão com 10% 
MARIA MAGNABOSCO/AE

Benedita da Silva (PT) tem
18% das intenções de voto na
disputa pelas duas vagas ao Se-
nado pelo Rio de Janeiro, se-
gundo pesquisa Datafolha di-
vulgada nesta sexta-feira. Car-
los Jordy (PL) e Carlos Portinho
(PL) aparecem com 10% cada.

Pedro Paulo (PSD) e Marcelo
Crivella (Republicanos) regis-
tram 7% cada, enquanto Moni-
ca Benicio (PSOL) tem 6%. Pela
margem de erro de três pontos
porcentuais, Jordy e Portinho
estão tecnicamente empatados
com Pedro Paulo, Crivella e
Monica.

Na comparação com o le-
vantamento de 21 de agosto,
Benedita passou de 15% para
18%. Jordy e Portinho foram de
8% para 10% cada. Pedro Paulo
passou de 6% para 7%, mesmo
movimento de Crivella, en-
quanto Monica permaneceu
com 6%.

Waguinho (Republicanos)
registra 3%. Marcos Dias (Pode)
e Comandante Ribeiro Afonso
(Democrata) têm 2% cada. Lu-
ciano Mattos (PRTB), Vinicius
Benevides (UP), Helio Secco
(Missão), Paula Falcão (PSTU),
Michelly Xavier (UP) e Luiz Eu-
genio (PCO) aparecem com 1%
cada. Ó Clemente (Democrata)
e André Monteiro (Democrata)
não pontuaram. Brancos, nulos
ou nenhum somam 18% e os in-
decisos, 13%.

O cenário considera as
menções para a primeira e a
segunda vagas ao Senado em
um total reduzido a 100%,
mantendo a proporção entre
candidatos, votos brancos e
nulos e indecisos.

PRIMEIRO VOTO
Considerando apenas a pri-

meira escolha para o Senado,
Benedita tem 30%, seguida por
Carlos Jordy, com 12%, Carlos
Portinho, com 9%, e Marcelo

Crivella, com 8%. Pedro Paulo
registra 6%.

Waguinho e Monica Benicio
aparecem com 3% cada. Co-
mandante Ribeiro Afonso, Lu-
ciano Mattos, Marcos Dias, Luiz
Eugenio, Helio Secco, Michelly
Xavier e Paula Falcão têm 1%
cada. Vinicius Benevides, Ó
Clemente e André Monteiro
não pontuaram. Brancos, nulos
ou nenhum somam 15% e 9%
estão indecisos.

SEGUNDO VOTO
Na segunda escolha para o

Senado, Carlos Portinho apare-
ce com 11%. Pedro Paulo, Car-
los Jordy e Monica Benicio têm
9% cada, enquanto Benedita re-
gistra 8%.

Marcelo Crivella tem 5%.
Waguinho, Marcos Dias e An-
dré Monteiro registram 3% ca-
da. Comandante Ribeiro
Afonso, Luciano Mattos, Pau-
la Falcão, Helio Secco e Mi-
chelly Xavier têm 2% cada. Vi-
nicius Benevides, Ó Clemente
e Luiz Eugenio aparecem com
1% cada. Brancos, nulos ou
nenhum somam 21% e os in-
decisos, 16%.

Na pesquisa espontânea,
em que os nomes dos candi-
datos não são apresentados
aos entrevistados, 62% não
souberam responder, ante
77% no levantamento de 21 de
agosto. Benedita é citada por
9%, enquanto Pedro Paulo,
Jordy e Portinho aparecem
com 3% cada. Crivella tem 2%
e Monica Benicio, 1%. Outras
respostas somam 8% e bran-
cos, nulos ou nenhum, 10%.

O Datafolha ouviu 1.204
eleitores do Rio de Janeiro. A
margem de erro é de três pon-
tos porcentuais para mais ou
para menos e o nível de con-
fiança é de 95%. A pesquisa foi
contratada pela TV Globo e
pela Folha de S.Paulo. O nú-
mero de registro da pesquisa é
RJ- 09217/2026.
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